
Comentário Exegético de Amós 5-9 (KJA)
Voz do Juízo 4 Uma Análise Versículo a Versículo

Estudo acadêmico exegético do livro de Amós, capítulos 5 a 9, com base na versão King James Atualizada (KJA), 
explorando contexto histórico, linguagem hebraica e aplicação teológica.

Iniciar Estudo Sobre o Autor



Contexto Histórico e Literário
Amós, pastor de Tecoa, profetizou por volta de 760 a.C. durante o reinado de Jeroboão II (Israel) e Uzzia (Judá) 4 um período marcado por 
prosperidade econômica superficial e profunda corrupção moral. Enquanto as elites celebravam o crescimento das cidades, os pobres eram 
espoliados e a justiça estava à venda nos tribunais.

Classificação Literária

O livro é classificado como Profecia Menor, mas sua profundidade 
teológica rivaliza com os maiores textos proféticos. Sua estrutura 
tripla abrange denúncia (cap. 5-8), visão apocalíptica (cap. 9) e 
promessa de restauração (9:11-15).

A Versão KJA

A King James Atualizada (KJA) preserva com fidelidade o hebraico 
poético original, mantendo a força dos paralelismos semíticos e 
facilitando a análise lexical precisa. Seus arcaísmos traduzidos 
preservam o vigor retórico do profeta.

Fidelidade ao texto massorético

Preservação das metáforas hebraicas

Linguagem poética de alta densidade



Estrutura de Amós 5-9
A segunda metade do livro de Amós constitui um crescendo dramático: do chamado ao arrependimento até a promessa messiânica, passando por 
visões de julgamento e destruição. Cada capítulo aprofunda o tema central da justiça divina.

Capítulo 5

Chamado ao arrependimento e denúncia veemente da injustiça social 
praticada nas cortes e mercados de Israel

Capítulo 6

Orgulho de Samaria e advertência solene de destruição iminente para 
as elites autossatisfeitas

Capítulos 7-8

Visões simbólicas: canaã, cesta de frutos maduros e canga de uvas 4 
metáforas do juízo que se aproxima

Capítulo 9

Juízo final, cântico de louvor à soberania divina e promessa 
messiânica de restauração gloriosa



Amós 5:1-3 4 "Ouvi esta palavra"
EXEGESE AMÓS 5:1-3 · KJA

Análise Versículo a Versículo

Verso 1 4 O Convite 
Sacerdotal

"Ouvi esta palavra, ó vós que 
trazeis a lei" 4 O imperativo 
hebraico aim'û dirige-se 
diretamente ao sacerdócio, 
convocando-o a ouvir a 
verdadeira justiça divina 
antes de qualquer acusação 
formal.

Versos 2-3 4 Ruptura 
de Aliança

"Afastai-vos de mim, diz o 
Senhor" 4 O verbo 
"afastar-se" (sûr) evoca a 
linguagem da ruptura de 
aliança, comparável a Êxodo 
34:10. Deus proclama a 
possibilidade de 
esquecimento dos pecados, 
mas somente mediante 
genuíno arrependimento.

Impacto Retórico

A abertura do capítulo 5 estabelece o tom de rejeição divina antes 
mesmo de apresentar as acusações. Esta estrutura retórica 4 convite 
seguido de condição 4 é típica do gênero de rib (processo judicial 
profético) do Antigo Testamento.

A profecia não é simplesmente um anúncio de castigo, mas uma 
última convocação à conversão, revelando o caráter misericordioso de 
Deus mesmo em Seu julgamento.



Amós 5:4-6 4 "Buscai o bem e não o mal"

JUSTIÇA SOCIAL AMÓS 5:4-6 · KJA

1 Verso 4 4 Cronologia 
Apocalíptica

"Pois o dia do Senhor está próximo" 4 A 
expressão hebraica yôm YHWH é aqui 
empregada com urgência escatológica 
comparável a Jeremias 23:5. Amós 
inverte a expectativa popular: o "Dia do 
Senhor", aguardado como libertação, 
será na verdade julgamento.

2 Versos 5-6 4 Ética como 
Condição

"Buscai o bem e não o mal, para que 
vivais" 4 A antítese bem/mal contrasta 
diretamente com a prática dos "pesos 
falsos" documentada em 2 Reis 23:8. A 
busca pelo bem não é opcional: é 
condição de sobrevivência da nação.

3 Aplicação Teológica

A justiça social não é mero imperativo 
ético; é condição teológica para a 
presença divina em meio ao povo. A 
adoração desconectada da ética social 
é, para Amós, abominação 4 não 
aceitável a Deus.



Amós 5:7-9 4 O "Dia do Senhor" como Catástrofe

JUÍZO DIVINO AMÓS 5:7-9 · KJA

Evidência Arqueológica

Escavações em Tel Dan revelam camadas de destruição datadas do 
século VIII a.C., corroborando a referência ao colapso de Samaria em 
722 a.C. A arqueologia confirma o que a profecia anunciou décadas 
antes.

A estela de Salmaneser III e os registros assírios de Sargão II 
documentam o cerco e a queda de Samaria com precisão histórica 
impressionante.

Análise Versículo a Versículo

Verso 7 4 Metáfora de Luz Reveladora

"Pois o dia do Senhor será como o alvorecer" 4 A luz não traz 
esperança aqui, mas exposição: revela a culpa escondida nas trevas 
da injustiça. Paralelo direto a Isaías 13:6.

Versos 8-9 4 Colapso Anunciado

"Ele transformará o forte em ruína" 4 O poder militar e econômico de 
Samaria não resistirá ao juízo divino. A arqueologia de Tel Dan 
confirma a destruição total.



Amós 5:10-14 4 Condenação das Cidades-Estado

DENÚNCIA PROFÉTICA AMÓS 5:10-14 · KJA

Verso 10 4 Orgulho de 
Samaria

"Não vos alegreis contra o 
povo de Israel" 4 Crítica ao 
orgulho aristocrático de 
Samaria frente a Judá. As 
elites celebravam sua 
prosperidade sem perceber 
que ela estava fundamentada 
na opressão dos mais fracos.

Versos 11-12 4 Tributo a 
Tiglate-Pileser III

"Porque vós trazeis o vinho ao 
rei" 4 A alusão é ao tributo de 
vinho exigido por 
Tiglate-Pileser III, registrado 
nos anais assírios. Israel 
sacrificava seus recursos 
agrícolas para pagar 
vassalagem ao império.

Versos 13-14 4 Profecia 
de Exílio

"Por isso, eu vos enviarei a 
espada" 4 O exílio anunciado 
foi confirmado pelos censos 
assírios de 733 a.C., que 
documentam a deportação 
massiva de populações 
israelitas para a Assíria.



Amós 5:15-24 4 O Convite à Restauração

GRAÇA E ÉTICA AMÓS 5:15-24 · KJA

A passagem mais conhecida do livro de Amós concentra-se nesta seção. O profeta alterna entre julgamento e esperança, exigindo uma resposta 
ética concreta como condição da restauração divina.

Versos 15-17 4 Urgência 
Escatológica

"Buscai ao Senhor, enquanto pode ser 
achado" 4 A janela de arrependimento é 
limitada. A rejeição dos "cultos vazios" 
(v.16-17) mostra que rituais sem ética são 
inaceitáveis a Deus.

Versos 18-20 4 Soberania 
Criacionista

"O Senhor fez o céu e a terra" 4 A teologia 
criacionista de Amós fundamenta a 
autoridade moral do juízo divino. Quem 
criou tudo tem o direito e o dever de exigir 
justiça.

Versos 21-24 4 Ação Ética 
Urgente

"Corra, porém, o direito como as águas" 
(v.24) 4 O versículo mais famoso de Amós: 
a justiça (miap�t #) e a retidão (s #e� d�q�h) 
devem fluir como rios perenes, não como 
riachos sazonais.

"Corra, porém, o direito como as águas, e a justiça como um ribeiro perene." 4 Amós 5:24 (KJA)



Amós 6:1-7 4 O Orgulho de Samaria

ADVERTÊNCIA PROFÉTICA AMÓS 6:1-7 · KJA

O capítulo 6 inaugura-se com um dos mais contundentes "Ais" (hôy) da literatura profética. Amós dirige sua denúncia às elites de Sião e Samaria 4 
as duas capitais 4, que viviam em luxo escandaloso enquanto a nação se desintegrava.

O "Ai" Profético (v.1-3)

A exclamação "Ai dos que estão à vontade em Sião" (hôy 
haaaanannîm be� s #iyyôn) é um grito fúnebre antecipado 4 a elite 
aristocrática está sendo tratada como já morta, pois sua arrogância 
selou seu destino.

O Banquete da Destruição (v.4-7)

Os que "se reclinam em camas de marfim", bebem vinho em bacias e se 
ungem com os melhores óleos 4 mas não se afligem com a ruína de 
José. O luxo ostentatório não é neutro: é cumplicidade com a injustiça. 
Eles serão os primeiros a ir ao exílio (v.7).



Amós 6:8-14 4 O Juízo Inevitável

JULGAMENTO DIVINO AMÓS 6:8-14 · KJA

1

Verso 8 4 Ironia contra a Arrogância

"O que tem o seu coração como o céu" 4 A hipérbole irônica expõe a 
arrogância aristocrática que equipara a si mesma ao próprio Deus. 
O juramento de Deus por Si mesmo (v.8a) marca a irrevocabilidade 
do julgamento.

2

Versos 9-10 4 Falsa Segurança

O paralelismo com Salmo 73 é notável: assim como o salmista 
observa a prosperidade dos ímpios, Amós denuncia aqueles que "se 
alegram no seu coração" sem perceber que sua segurança é ilusória 
e temporária.

3

Versos 11-12 4 Disciplina Corretiva

A palavra hebraica ¿�z� para "castigo" denota disciplina corretiva, 
não punição arbitrária. Deus age como pai disciplinador, não como 
juiz caprichoso. A destruição tem propósito redentor.

4

Versos 13-14 4 Luxo e Indiferença

"Os que se deitam no leito de ouro" 4 A crítica ao luxo ocioso que 
ignora deliberadamente a fome do povo é a acusação mais pesada. 
A indiferença ao sofrimento alheio é, para Amós, pecado capital.



Amós 7:1-9 4 Visão da Canaã

VISÃO PROFÉTICA AMÓS 7:1-9 · KJA

Versos 1-3 4 O Cesto de Frutas

O "cesto de frutas" é símbolo paradoxal: aparente prosperidade que 
será espremida como uvas no lagar. A intercessão de Amós (v.2-3) é 
momentaneamente atendida 4 Deus retém o julgamento 4, revelando 
a eficácia da oração profética.

Cf. Joel 2:24: a colheita abundante pode ser tanto bênção quanto 
instrumento de julgamento, dependendo da resposta do povo.

Versos 4-9 4 Obediência Profética

A identificação com o "anjo destruidor" de 2 Samuel 24:15 aprofunda a 
seriedade da visão. O fogo devorador (v.4) representa o exército assírio 
como instrumento do juízo divino.

A frase "O Senhor me diz: 'Faze o que eu te disser'" (v.8) demonstra a 
obediência profética radical de Amós, apesar da resistência de 
Jeroboão II e do sacerdote Amazias, que tentaram silenciá-lo.



Amós 7:10-13 4 Visão da Cesta de Frutos

COLHEITA DE JUÍZO AMÓS 7:10-13 · KJA

Versos 10-11 4 Metáfora da Colheita Devastada

"A cesta está cheia de frutas maduras" 4 A maturidade das frutas 
(qayis #) anuncia o fim (q�s #): o jogo de palavras hebraico é deliberado e 
revelador. A colheita que deveria ser celebração torna-se símbolo da 
devastação da justiça que seria espremida e descartada.

Versos 12-13 4 Eco de Jeremias

"O Senhor diz: 'Eu trarei a destruição sobre a casa de Israel'" 4 O eco 
de Jeremias 5:26 é significativo: ambos os profetas denunciam a 
mesma classe dirigente que aproveita das brechas legais para 
enriquecer às custas dos pobres. A profecia tem caráter de acusação 
judicial formal.

Nota Lexical: O jogo de palavras hebraico qayis # (frutas de verão) / q�s # (fim) em 8:1-2 é uma das mais notáveis paronomásias do Antigo 
Testamento, recurso retórico que Amós usa com maestria para chocar seus ouvintes com a reversão do significado esperado.



Amós 8:1-3 4 Visão da Canga de Uvas

TRIBUTO E FIM AMÓS 8:1-3 · KJA

Versos 1-2 4 A Exigência de Tributo

A "canga de uvas" representa, no contexto socioeconômico do século 
VIII a.C., a exigência de tributo em forma de uvas e vinho para o 
palácio de Samaria. O sistema tributário exploratório de Jeroboão II 
forçava os camponeses a entregar sua colheita como pagamento de 
impostos.

O hebraico dûd (cesta/canga) evoca tanto o utensílio doméstico quanto 
o instrumento de opressão econômica, criando uma poderosa dupla 
leitura.

Verso 3 4 Apocalipse Iminente

"Eis que o fim está próximo" 4 A linguagem apocalíptica (b�¾ haqk�s #) 
antecede diretamente o censo assírio de 734 a.C., que preparou o 
terreno para a invasão definitiva. Os cânticos do palácio serão 
transformados em lamentos.

A profecia tem uma dimensão historiográfica precisa: Amós descreve 
eventos que ocorrerão em menos de duas décadas, com detalhes que 
os registros assírios posteriormente confirmaram.



Amós 8:4-10 4 O Fim da Colheita

EXPLORAÇÃO E JUÍZO AMÓS 8:4-10 · KJA

Versos 4-5 4 Exploração dos 
Trabalhadores

A denúncia dos que "colhem nos campos" com 
medidas falsas e preços manipulados ecoa 
Levítico 19:13 ("Não reterás o salário do 
diarista"). Os mercadores ansiavam pelo fim do 
Sábado para retornar à exploração 4 revelando 
que sua observância religiosa era mera 
formalidade.

Versos 6-7 4 A Fome Sem Fim

A profecia da fome foi cumprida na escassez 
documentada pela arqueologia do sítio de 
Silo, onde camadas de destruição e escassez 
de grãos confirmam a pauperização 
progressiva do interior israelita. Deus jura pelo 
"orgulho de Jacó" 4 um juramento irônico sobre 
a arrogância.

Versos 8-10 4 O Clamor sem 
Resposta

"O povo clama, mas ninguém responde" 4 O 
paralelismo com o Salmo 22 ("Deus meu, Deus 
meu, por que me abandonaste?") cria uma 
ponte teológica poderosa. O abandono divino é 
consequência do abandono humano da justiça.



Amós 8:11-14 4 O Canto da Fome

POBREZA ESPIRITUAL AMÓS 8:11-14 · KJA

Verso 11 4 Fome Espiritual

"Eis que eu enviarei fome" 4 O termo 
hebraico ra'av aqui ultrapassa a fome 
física: indica pobreza espiritual 4 a 
ausência da Palavra de Deus. Esta é a 
punição mais severa: não apenas a perda 
dos bens materiais, mas o silêncio divino 
sobre um povo que recusou ouvir.

Versos 12-13 4 O Luxo Criminoso

"Os que se alimentam de carne" enquanto 
o povo morre de fome 4 A crítica ao 
consumo ostensivo das elites em 
contraste com a miséria popular é um dos 
eixos éticos mais contundentes do 
profeta. O "vinho" e a "carne" representam 
o excesso que rouba os recursos dos 
pobres.

Verso 14 4 Cumprimento 
Histórico

"Eu os farei voltar ao seu cativeiro" 4 O 
cumprimento histórico desta profecia na 
captividade assíria de 722 a.C. é 
documentado pelos anais de Sargão II, 
que registram a deportação de mais de 
27.000 israelitas para a Assíria.



Amós 9:1-4 4 Visão do Altar

JUÍZO TOTAL AMÓS 9:1-4 · KJA

A última visão de Amós é a mais aterradora: Deus Mesmo aparece sobre o altar para ordenar a destruição. Não há lugar de fuga 4 nem no Sheol, 
nem no céu, nem no fundo do mar (v.2-3).

Versos 1-2 4 O Trono Divino

"Vi o Senhor sobre o altar" 4 A imagem do trono divino posicionado 
sobre o sacrifício (cf. Hebreus 9:24) indica que o próprio local de culto 
foi profanado pela injustiça. A presença de Deus no templo não é 
garantia de proteção quando o culto é hipocrisia.

Deus ordena: "Fere o topo das colunas" 4 a destruição começa pelo 
santuário, pelo centro da religiosidade corrupta.

Versos 3-4 4 Sem Refúgio

A destruição do templo de Betel como símbolo da quebra da aliança é 
confirmada pela arqueologia: escavações mostram camadas de 
destruição violenta no século VIII a.C. O "anjo destruidor" (cf. 2 Samuel 
24:15) executa o mandato divino sem exceções.

A onipresença de Deus, usualmente confortadora, torna-se aqui 
aterradora: não há onde se esconder do juízo justo. A ubiquidade divina 
garante a inescapabilidade do julgamento.



Amós 9:5-10 4 Cântico de Louvor e Julgamento

SOBERANIA CÓSMICA AMÓS 9:5-10 · KJA

Versos 5-6 4 Soberania Cósmica

"Ele edificou suas câmaras no céu" 4 O 
hino doxológico afirma a soberania 
cósmica de YHWH sobre toda a criação (cf. 
Salmo 89:11). O Criador que fez o Plêiades e 
Orion (4:13) é o mesmo que pode 
desmantelar o que criou.

Versos 7-8 4 Juízo Universal

"Os olhos do Senhor estão contra este 
reino pecador" 4 A linguagem de juízo 
universal paralela a Isaías 13:13 rompe o 
exclusivismo israelita: Deus também guiou 
os filisteus e os arameus (v.7). O julgamento 
não poupa nenhuma nação.

Versos 9-10 4 Predição do Exílio

"A casa de Israel será espalhada entre as 
nações" 4 A predição do exílio babilônico 
(cumprido em 586 a.C.) demonstra a 
amplitude da visão de Amós, que 
ultrapassa o imediato assírio e antecipa o 
desdobramento completo do julgamento 
divino sobre a nação.



Amós 9:11-15 4 Promessa de Restauração

PROMESSA MESSIÂNICA AMÓS 9:11-15 · KJA

1

Verso 11 4 A Tenda de Davi

"No dia em que restaurarei a tenda de Davi" 4 Referência messiânica 
ao Reinado Davídico, citada em Atos 15:16 pelo apóstolo Tiago no 
Concílio de Jerusalém como cumprida em Cristo (cf. Hebreus 7:2).

2

Versos 12-13 4 O Reino Expandido

"Tomarei posse de Edom" 4 A inclusão das nações na promessa da 
restauração expande o reino de Deus para além das fronteiras de 

Israel, antecipando a missão universal do evangelho.

3

Versos 14-15 4 Jerusalém Restaurada

"Plantarei o meu povo na sua terra" 4 A visão escatológica de 
Jerusalém restaurada (cf. Ezequiel 36:24-28) fecha o livro com 

esperança: o juízo nunca é a última palavra de Deus.

"E plantarei o meu povo Israel na sua terra, e nunca mais serão arrancados da sua terra, que eu lhes dei." 4 Amós 9:15 (KJA)



Conclusão Teológica e Aplicação Contemporânea

RELEVÂNCIA ATUAL

O livro de Amós permanece como um dos textos proféticos mais urgentes para o mundo contemporâneo. Sua mensagem atravessa séculos com a 
mesma força com que ecoou nas praças de Samaria no século VIII a.C.

Tema Central

A justiça social como condição para a 
presença de Deus (Amós 5:24) não é 
imperativo periférico, mas o coração do 
evangelho profético. Adoração autêntica exige 
compromisso ético com os marginalizados da 
sociedade.

Relevância no Brasil

O combate à desigualdade econômica no 
Brasil encontra em Amós seu profeta mais 
contemporâneo. O clamor contra os "ricos que 
oprimem" (haaaM¿_qîm) ressoa com força nos 
contextos de vulnerabilidade social brasileira.

Desafio Ético

Viver a "canga de uvas" como 
responsabilidade ética significa transformar 
recursos pessoais e comunitários em bem 
comum. A teologia de Amós não admite fé 
privatizada: o culto verdadeiro transborda em 
ação social concreta.

5
Capítulos Analisados

Do cap. 5 ao cap. 9 de Amós

760
Anos a.C.

Data aproximada da profecia de Amós

722
Confirmação

Queda de Samaria: cumprimento histórico



Esperança que Renova
O juízo de Amós nunca é a palavra final. Por trás de cada advertência ecoa a promessa inabalável de um Deus que restaura, replanta e renova 4 para 
aqueles que buscam o bem e não o mal.

Assinatura

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Versículo de Encerramento

"Mas o justo viverá pela fé."
Habacuque 2:4 (KJA)


